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ESTOQUE DE CARBONO EM ~LORESTA NATURAL NA REGIÃO DA CONFIANÇA 111,
RORAIMA
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Dados sobre biullLIssa em flurescls ILI !\IlLIÚJllia IL'111 sido gerados pur
modelos regioll;lis para csrimação de estoques c dill;lllliCl dL' carbou.», CUIl1 o olijci ivo de obrcr valores de estoque
de carbono situado Ila Iltomass;1 .uhorcn viva ;1Cilll:l do solo, cst c estudo l)rOIllOI'l'11 o invcnr.irio Ilorcs(;jl em lima
p.ucc!a expcri mcnt al de I,K ILI (40 111x 45(J 111) sitU;Hh IlU (:;IIlIPO l.xpcrimcrual (:ollfi;II1';;1 ,h EllIhrapJ Rorairna
(02"]4' N ; 60" ,19' O), TOl11oll-se COIllO p.ir.uncrros dl' llIedld;1 o I)AP (diâmetro a ] ,,1() 111du solo) e as alturas
comercial e total dos indivíduos vivos com Dr\P::::: JO C111, O tor.il dc illdivíduos medidos roi de 12U ;10 longo de
roda a parcela, sendo que todos lor.uu l11arcldus I'isando futuras I11l'diç(lL", Os resultados médios por unidade de
.irea indic1L1111 GG,7 iudividuosha-! c .irc.r has;t! de ]4,i-{ 111.2,h;I-], :\ 11[0111;1,,,1 alh,',rL'~1 l'i";1 .icimu do solo
(matéria seca) foi csrimuda .u r.ivés cLt el]u;l~ão ;t!olllélriCl (1'= OA,i ' (1),\1'.2 • li)!),')!] c)). ollde Y é <1fllOllI:lssa a
ser cst im.u]a. e 1-1, alru r.i ror.il. O c.ubo no I()i l"tillud" ;HI;II'l~S dL' 11111I~ltor sill1/)ldludo dL' CUIII'LTS;lU de 0,50
(50?';) dc carbono) a part ir da fltolllassa ohlida I'l'h cLlILI,,;l(), (), rL'slr!(;jd(lS ;lpUIILlm 11111l'SIClquc dl' 15(),,) Mg,ha-
1 de htol11:1ssa de indivíduos arbórcos vivos COIII 1);\1' :::::j() cm , COI1lO mé,lia /1;1 p;nceh invcrn.ui.idn. Isto implica
em IIl11a estim.uiva de esroque de carhollo (h ordelll LIe-7K,1 ,\ 19,ILI-l, (,)s indivíduos I()ralll ;tinch scp.uados por
categorias de diámcrro a uda I () em. Verificou-se l]lle ;1 m.uor couccnrr.iç.io dc carbono csr.i SilU;llb nos
indivíduos COIII di:1Illctro enrrc ,)()-40 cm (1 R,C1%) L' KI)-')() Ull (17,G~'(\), !\gnlp;lIIdn-sc em cllegori;ls de DAr
mais amplas, observa-se que cerca de 4'í(Yo do carbono cst;í siru.ul« entre ,)()-60clll, ellqu;uHO q~le a C1tcgoria de
60-90cl11 aprcselltou cerca dc ,'n'l'h do total ele cnhollo eSloc;lllo IIU,S illdidduos vivos. ValorL's superiores a 90 em
de DAP cont ribufr.un COIII cerca de 22')-{l, Os I';dores .iqui dl'terIIlIlLld(ls IlIdiCllll LlUl', :lgn'p;ld;ls, as classes de
m.uor di.uncrro suporLl1II o m.uor cSloLlue de CII'/'OIlO ;ICIIILI do s"lo em indllídllos ;lrh(',rL'()S I'II'(\S Ullll DAr;:::
,3Ucm, Estudos complementares elevem xcr rL-Llcion;ldns a CStL'S rcsulr.ido , nu selltido lle- ilHlic;n () rc.il potencial de
estoque de carbono situado na htonL1ssa ;uhórcl dcst.. rl'l~i:io dc ROLlil11a,
l.stc estudo íoi illiciado IlO I'r ojct o l.suumr., (OI',2000,02,í-O\ ' Fcnhrap;il, '0[, a Courdcllaç;'o (;('(al do Ih lo:ío (l!t-g;írio l'crcira de
Carvnlho (CPATU), com coordcnacão em RR de Huron X;ll1d (( :I'/\I'IZI\1. )11;1c"milllli,l:td(' esr;í sendo prllporeionada I)clo l'rojcro em
Rede Agrogascs (O\02J030j-O\ ' l.ruhr.rpa) sob CO()(dCII;I,';lO CLT;d da 1)1',1.,\I:t~,h l.im.i (<:1'-:\'1\11\) e coll/d('n;\.,-;I() em 1\1\ de Haron
Xaud (C 1'1\ I' 1\1\) ,
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